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Resumo. Para analisar a eficácia das ações propostas pelo modelo 
de desenvolvimento sustentável, posto como uma alternativa 
para um crescimento harmonioso entre o meio ambiente e a 
sociedade humana, surgem os modelos de indicadores de 
sustentabilidade. Estes modelos de indicadores apresentam 
diagnósticos da realidade atual e traçam perspectivas e estados 
desejados para o futuro, levando em conta os princípios da 
sustentabilidade. Neste sentido o objetivo deste artigo foi 
apresentar a importância dos sistemas de indicadores de 
sustentabilidade serem elaborados, aplicados e ponderados a 
partir da participação dos atores sociais locais. Para tanto 
utilizou-se o método da pesquisa bibliográfica por meio da leitura 
de artigos, dissertações e teses. Segundo a literatura pesquisada, 
observou-se que a utilização de sistemas de indicadores 
elaborados, aplicados e ponderados com a inclusão da sociedade 
local em todo o processo, os resultados terão mais confiabilidade, 
visto que a população local possui todos os conhecimentos com 
propriedade. Para tanto a utilização desses resultados 
participativos norteará melhor as tomadas de decisões o 
planejamento e o desenvolvimento local de forma sustentável. 

Palavras-chave: Indicadores; Sustentabilidade; Construção de 
indicadores participativos. 

Abstract. The importance of building, applying and pondering 
participatory sustainability indicator systems. To analyze the 
effectiveness of the actions proposed by a sustainable 
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development model as an alternative to a harmonious growth 
between environment and human society, emerge the models of 
sustainability indicator. These indicator models present 
diagnoses of a current reality and outline desired perspectives 
and circumstances considering the principles of sustainability. 
Thereby, the objective of this paper is to present the importance 
of sustainability indicator systems being elaborated, applied and 
pondered from the participation of local social actors. For this 
purpose, we used a method on bibliographic research through 
articles, dissertations and thesis. In the light of the researched 
literature it was observed that the use of elaborated, applied and 
pondering indicator systems with the inclusion of the local 
society in the whole process, the results will be more reliable, 
since the local population has all the knowledge of the facts. To 
this end, the use of these participatory outcomes will better guide 
decision making in local planning and sustainable development. 

Keywords: Indicators; Sustainability; Building Indicators. 
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Introdução 

Os sistemas de indicadores de 
sustentabilidade emergem como uma 
proposta de mensurar as ações do 
desenvolvimento sustentável. Nesse 
sentido esses indicadores aplicados a 
qualquer atividade econômica poderá 
analisar como encontra-se o seu estado 
diante a sustentabilidade. Porém se 
percebe que a maioria dos sistemas de 
indicadores são aplicados a partir de 
dados secundários que em sua maioria 
não apresenta respostas fidedignas do 
contexto atual. De acordo com a 
percepção de Silva et al. (2010) os 
indicadores de sustentabilidade são 
empregados como instrumento básicos 
em vários estudos nacionais e 
internacionais, promovendo a 
interpretação das informações sobre 
realidades complexas, e atua como apoio 

para mensurar o desenvolvimento que 
abrange as dimensões: ambientais, 
sociais, econômicas, culturais, 
geográficas, visto que facilita identificar 
os impactos negativo sobre o meio 
ambiente. 

Para tanto compreende-se que a 
uma análise mais garantida sobre a 
aplicação de uma sistema de indicadores 
de sustentabilidade em um espaço 
geográfico ou em uma atividade 
econômica é necessário contemplar os 
atores sociais locais em todas as etapas 
do processo desde a identificação dos 
indicadores, a seleção até a ponderação 
dos mesmo. No contexto atual vários 
pesquisadores como Hanai (2009) e 
Cândido et al. (2010), apresentam a 
importância da utilização dos 
indicadores de sustentabilidade de forma 
participativa envolvendo a comunidade 
em todos os estágios desde a seleção, 
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coleta e monitoramento dos indicadores. 
Pois compreende-se que os atores sociais 
são as pessoas que melhor respondem às 
particularidades presentes nas 
informações locais, bem como, precisam 
estar envolvidas no processo, sobretudo, 
por sofrerem os impactos negativos que 
atividade econômica poderá causar. 

Os sistemas indicadores para 
envergarem fiabilidade, não podem ser 
elaborados a partir de especialistas 
políticos ou gestores que atuam sem 
contato com os usuários. Para melhor 
eficácia o mesmo deve ser elaborado em 
conjunto com os atores sociais incluindo 
os residentes na comunidade local que 
deverão estar envolvidos no processo de 
tomada de decisões relacionadas ao 
desenvolvimento e aplicação de 
indicadores de sustentabilidade (Cândido 
et al., 2010). Assim, a forma mais ideal 
para avaliar o nível de sustentabilidade 
de uma região ou atividade econômica é 
buscar uma visão holística dos efeitos 
causados em todas as dimensões que 
sofrem impactos com a atividade a 
atividade econômica como a dimensão 
ambiental, cultural, social, econômica, 
institucional e a própria dimensão ligada 
direto com as especificidades do contexto 
em análise.  

Neste entendimento, é necessário 
que se tenha a participação da efetiva e 
envolvimento da sociedade local nos 
processos de planejamento e definição 
dos indicadores, como também nas 
possíveis tomadas de decisões com base 
nos resultados (Lacerda, 2011). Segundo 
Laura (2004), os indicadores de 
sustentabilidade devem contemplar a 
diversidade, portanto que sejam 
selecionados e definidos pela visão da 
sociedade, entendendo as características 
da comunidade, no intuito de torná-los 
aplicáveis e coerentes com a realidade 
local. Pois a utilização de indicadores 
como um instrumento de planejamento 
participativo colabora para uma maior 
conscientização, compromisso, além de 
dinamizar expectativas de aplicação das 
atuações conduzidas ao desenvolvimento 
sustentável local. Nessa concepção, “o 

desenvolvimento e aplicação de um 
sistema de indicadores de 
sustentabilidade consistente e 
participativo irá orientar as políticas 
públicas voltadas para a gestão do espaço 
ou da atividade econômica e dos recursos 
utilizados de forma sustentável” (Silva e 
Cândido, 2016). 

Diante o exposto o objetivo dessa 
pesquisa consiste em apresentar a 
importância dos sistemas de indicadores 
de sustentabilidade serem elaborados, 
aplicados e ponderados a partir da 
participação dos atores sociais local. Para 
tanto se utilizou o método da pesquisa 
bibliográfica através de artigos, 
dissertações e teses. Utilizou ainda as 
bases de dados capes, scielo e bibliotecas 
virtuais universitárias.  

A contribuição do trabalho 
pautou-se em orientar os trabalhos que 
utilizar os indicadores de 
sustentabilidade que inclua a 
participação dos atores sociais 
envolvidos no processo, mostrando que 
os mesmo possui informações 
importantes a direcionar o resultado da 
análise de forma mais assertiva. O 
planejamento e a gestão utilizando os 
indicadores de sustentabilidade deve ser 
participativo, como também as tomadas 
de decisão, dessa forma o 
desenvolvimento tende a ser mais 
equilibrado em atender as necessidades 
humanas bem como a sustentabilidade 
da dimensão ambiental. 

Sistemas de indicadores de 
sustentabilidade participativos  

Para elaboração e seleção dos 
indicadores de sustentabilidade no 
sentido de avaliar o nível de 
sustentabilidade de uma região ou 
comunidade é importante considerar as 
características do local. Segundo 
Zucarato (2006), os resultados das 
informações dos indicadores variam de 
acordo com as características de cada 
região e a necessidade de cada grupo 
social. Os indicadores quando 
selecionados em consonância com o 
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contexto local que envolve a atividade 
econômica há uma maior possibilidade 
de ter uma avaliação mais fidedigna em 
relação ao nível de sustentabilidade da 
atividade. O desenvolvimento das 
atividades econômicas exige uma 
necessidade de ser avaliado e 
acompanhado para observar se o mesmo 
se encontra no caminho da 
sustentabilidade. 

Segundo Silva et al. (2016), as 
atividades econômicas entendem que há 
uma necessidade prioritária de 
investigar cientificamente procedi-
mentos e indicadores para mensurar as 
ações do seu desenvolvimento, e 
propiciar a elaboração de técnicas 
científicas para a sua aferição. Essa 
medição do nível de sustentabilidade das 
atividades econômicas contribui para 
auxiliar as tomadas de decisões e o 
gerenciamento sustentável de seu 
desenvolvimento. A utilização dos 
indicadores busca não apenas mensurar 
os impactos da atividade econômica, mas 
também identifica as estratégias e as 
ações que minimizam os prováveis 
conflitos negativos pertinentes ao seu 
desenvolvimento. 

As avaliações do nível de 
sustentabilidade de uma atividade 
econômica, inicialmente só considerava a 
dimensão ambiental, porém como a 
atividade envolve todos os setores da 
economia e os aspectos de uma 
comunidade receptora. Posteriormente 
começa a perceber a importância de 
inserir indicadores sociais e econômicos 
para uma avaliação dentro do seu 
contexto, no sentido de obter uma 
análise mais ampla dos impactos da 
atividade. Acerca disso, Marnika et al. 
(2015) apresenta três classes de 
indicadores que interagem entre os 
pilares do desenvolvimento sustentável 
no sentido de mensurar os parâmetros 
de uma atividade econômica que podem 
afetar áreas protegidas. 

O uso de indicadores de 
sustentabilidade para o planejamento e 
desenvolvimento de uma região pode 
evitar impactos negativos ao meio 

ambiente. Bañon Gomis et al. (2011), 
abordam que alguns problemas 
ambientais estão ligados ao modo 
comum de agir. Nessa perspectiva as 
pessoas devem buscar evitar impactos 
negativos para meio ambiente, a 
sociedade e a economia, nesse sentido os 
indicadores de sustentabilidade podem 
alertar como obter uma relação de 
harmonia que proporcione uma vida 
promissora do desenvolvimento em 
todas as esferas. 

Nesse contexto, os indicadores 
contribuem para o desenvolvimento 
humano, uma vez possibilita o homem 
refletir suas ações. Para Barter et al. 
(2012), os indicadores corroboram para 
a melhoria do crescimento humano, em 
nível de qualidade de vida humana e 
ambiental, pois os resultados estão 
ligados diretamente ao ser humano e no 
bem-estar. Geralmente observa-se que as 
atividades econômicas causam impactos 
positivos e negativos por se relacionar 
com várias outras atividades. Segundo 
Mowforth e Munt (1998), as atividades 
econômicas compreendidas como 
sustentáveis incentivam o dese-
nvolvimento econômico, social, cultural e 
ambiental. Para tanto, é necessário que a 
seleção dos indicadores para analisar o 
seu nível de sustentabilidade contemple 
todas as dimensões. 

O desenvolvimento das regiões 
precisam ser avaliados constantemente e 
implementado estratégias que possa 
garantir sua continuidade de forma 
sustentável. Nessa perspectiva, Bluter 
(1999) considera que o ciclo de vida dos 
ecossistemas que não tiver uma 
avaliação continua de melhorias poderá 
inviabilizar a atividade a longo prazo. 
Pensar em um desenvolvimento a longo 
prazo é preocupar-se com a manutenção 
dos empreendimentos e a continuidade 
dos recursos. Nesse sentido, o uso de 
indicadores poderá auxiliar no 
planejamento a longo prazo das 
comunidades receptoras das atividade 
econômicas. Santos et al. (2018), 
apontam que os indicadores constituem 
parte fundamental para o planejamento e 



Construção, aplicação e ponderação dos sistemas de indicadores de sustentabilidade 511 
 

Rev. Bras. Gest. Amb. Sustent., 2019, vol. 6, n. 13, p. 507-513. 

a gestão do desenvolvimento de uma 
região, proporcionando uma visão 
holística de todas as ações e dimensões 
com vista a continuidade dos recursos e a 
rentabilidade a longo prazo. 

Os indicadores são uteis na 
elaboração de diagnóstico da realidade, 
deixando claro informações complexas e 
as relações do homem com toda 
atividade. Segundo Hanai e Espíndola 
(2010), os indicadores apontam os 
atributos relevantes de um sistema, 
deixando claro as complexas relações 
entre as diferentes variáveis envolvidas 
num fenômeno específico, tornando-o 
visível ou perceptível as informações 
contidas. Os autores ainda ressaltam que 
os indicadores são valiosos e úteis 
ferramentas para auxiliar nas tomadas 
de decisão em gestão, desenvolvimento e 
monitoramento de políticas de 
desenvolvimento sustentável. Além de 
serem utilizados em avaliação de nível 
global. Para Gallopín (1997, p. 1) são 
elementos necessários na avaliação 
global das melhorias com vistas ao 
desenvolvimento sustentável, pois os 
indicadores sugerem estados desejados 
para o futuro em todas as escalas global, 
regional e local. 

Nesse sentido, os indicadores 
fornecem informações importantes para 
as tomadas de decisões assertivas. 
Afirma Meadows (1998) que os 
indicadores são itens que fornecem 
informações valiosas para a 
compreensão do todas global, para 
tomada de decisões e para o 
planejamento de estratégias de ações de 
melhorias. Além do simples processo de 
mensuração de dados, os indicadores 
incentivam a compreensão da relação 
das atividades econômicas com o meio 
ambiente e os seus impactos. Reed et al. 
(2006) reforça que, os indicadores de 
sustentabilidade podem impulsionar a 
percepção dos problemas sociais e 
ambientais, provocar a capacidade da 
comunidade em traçar ações e dirigir 
políticas e projetos de desenvolvimento 
sustentável. 

Como é notório tem-se vários 
atividades econômicas que são 
impactante de forma negativa, se 
relacionando de forma ampla com todos 
aspectos de uma região é importante que 
seja realizado seu monitoramento 
contínuo para minimizar ações negativas 
ao meio. Segundo Hanai e Espíndola 
(2010) com o uso de indicadores é 
possível realizar o acompanhamento 
contínuo e consistente das transfor-
mações do desenvolvimento de uma 
atividade econômica ao longo do tempo 
numa comunidade. Os autores ainda 
ressaltam que os indicadores servem não 
apenas para informar sobre a situação do 
processo de desenvolvimento, mas 
permitem também verificar se os 
objetivos da sustentabilidade estão 
sendo atingidos. 

A mensuração do desenvol-
vimento sustentável de uma atividade 
econômica ou de uma região deverá 
ocorrer de forma contínua em intervalos 
de tempo que possa ter um 
acompanhamento efetivo. Gallopín, 
(1997), concorda que, a mensuração da 
sustentabilidade não pode ser vista 
somente em um momento, mas sim como 
avaliação integrada ao longo do tempo 
para gerar informações, capazes de 
mostrar tendências, em diferentes 
escalas de tempo. 

Os indicadores de sustenta-
bilidade apresentam importantes parâ-
metro sobre a realidade das dimensões 
da sustentabilidade em relação as 
atividades econômicas. Segundo Silva et 
al. (2012), os indicadores de susten-
tabilidade são importantes parâmetros 
para apresentar a realidade, dentro de 
um contexto complexo, tendo como 
intenção fornecer informações neces-
sárias para a tomada de decisão. 

Para avaliar o desenvolvimento 
sustentável em diferentes escalas e 
espaços é indicado o uso de indicadores 
de sustentabilidade que sintetizem as 
informações. Herculano et al. (2008), 
apontam que os indicadores de 
sustentabilidade podem ser adotados 
como relevante ferramenta  na avaliação 
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do desenvolvimento sustentável em 
espaços de diferentes escalas, 
direcionando respostas que auxilia nas 
tomadas de decisões e implementação 
das políticas que propicie o 
desenvolvimento sustentável. 

Diante o exposto, observa-se que 
as atividade econômicas poderão 
contribuir com o desenvolvimento local 
sustentável, porém é necessário que seja 
planejado de forma participativa levando 
em consideração os princípios da 
sustentabilidade e avaliado continua-
mente pelos indicadores de sustentabi-
lidade, considerando as características 
locais e todas as dimensões que se 
relaciona com o contexto local. 

Considerações finais 

Os sistemas de indicadores de 
sustentabilidade apresentam como 
importantes ferramentas para análise do 
desenvolvimento sustentável de uma 
atividade econômica ou um espaço 
geográfico. Porém diante o contexto 
literário pesquisado observa-se que a 
construção dos sistemas de indicadores, 
a aplicação e a ponderação de forma 
participativa considerando os atores 
sociais local trará resultados mais 
positivos quanto ao nível de 
sustentabilidade de uma atividade 
econômica ou de uma região. 

Os atores sociais são informados 
das características locais quanto aos 
aspectos sociais, ambientais, econômicos, 
culturais e das políticas públicas que tem 
apresentado como respostas aos 
problemas causados pelos impactos 
negativos das ações humanas. Assim 
considera a comunidade como fonte de 
informação importante e verdadeira 
quanto ao contexto local. 

Também é importante a 
participação da comunidade nas tomadas 
de decisão, no planejamento e na gestão 
das ações do desenvolvimento local, a 
partir dos resultados dos indicadores de 
sustentabilidade. Os atores sociais 
precisam ser protagonistas de todo o 
processo do desenvolvimento 

sustentável. Pois são eles que sofrem 
com todos os impactos negativos 
advindos das ações do desenvolvimento 
regional. 

Neste entendimento, o incentivo 
à efetiva participação dos atores sociais 
locais no processo de desenvolvimento 
local busca proporcionar a sua inclusão 
de maneira consciente e respeitosa na 
definição das ações desejáveis, buscando 
incorporar os princípios sustentáveis e 
valores éticos nas estratégias de 
planejamento e nos propósitos do 
desenvolvimento sustentável. 

Nesta perspectiva, é necessário 
analisar o desenvolvimento das 
atividades econômicas a partir de um 
conjunto de indicadores que contemplem 
todas as dimensões da sustentabilidade 
que sofre influência das atividade 
econômicas utilizando métodos 
participativos, incluindo os atores sociais 
de todos os segmentos e entidades de 
classe local. 
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